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CHAMAMENTO A QUERÊNCIA 

 

 

Francisco Carlos Fighera (Chico Fighera) - letra, melodia e voz 

Gustavo Pezzoni Fighera - melodia, violão e guitarra 

Odirlei Barbosa - bateria 

Athos Monteiro (Cerejão Sanfoneiro) - gaita e melodia 

Gravado no Estúdio de Odirlei Barbosa (Dirlei Batera) 

 

 

 

Vem pra Querência, Tchê, 

Pro Mato Grosso, Tchê, 

Pra mais um encontro da CBTG. 

Vem pra Querência, Tchê, 

Pro Mato Grosso, Tchê, 

Que eu quero abraçar você. 

 

Mês de julho tá chegando 

E eu já tô me preparando pra pegar a estrada, 

Com destino a Mato Grosso, 

Um povo maravilhoso, terra abençoada. 

Meu coração já se foi,  

O corpo vai depois encontrar a gauchada, 

Conhecer novos parceiros,  

Rever velhos companheiros, deste Brasil-de-Bombachas. 

 

Tão com sede de tablado, os chuleadores, 

De cerrarem suas armadas, os laçadores, 

Tão com fome as esporas dos domadores, 

E as bochas pedindo cancha pros jogadores. 
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Tão com as vozes afinadas, os cantadores. 

Com a alma embodocada, os declamadores, 

Com as ideias afiadas, os trovadores, 

E as gargantas bem timbradas, os narradores. 

 

A peonada só pensando nas campereadas, 

Cura, rédeas, chasque, pealo e gineteadas, 

Bonecas e bonequinhas, e a piazada, 

Sonhando em botar cordas em vacas paradas. 

 

Tão que tão coçando os dedos dos tocadores, 

Com as mentiras preparadas, os contadores, 

Ensaiando as invernadas, os instrutores, 

E tão formigando os pés dos dançadores. 

 

Esportistas só pensando nas suas jogadas, 

Envidos e flores, trucos e retrucadas, 

Bolão rolando pros pinos, pra derrubada, 

Solo, tetarfe e tava de sorte clavada. 

 

Que fique um lindo legado de confraternização, 

Da mais pura tradição, pelos mesmos ideais, 

Que o sentimento nativo nos torne todos irmãos, 

Gaúchos de coração, de cepa e almas iguais. 

 


